CAMILLO CASTELLO BRANCO 


CEU EM LISBOA A 16 DE MARÇO DE 1826 E PALLECEU EM S. MicUes bg Sine A 4 DE JUNHO 


130 


O OCCIDENTE. 


E! claro, é evidente que estamos em face de 
uma verdadeira e terrivel epidemia —a epide- 
mia dos suicídios, É ella que perante os seculos fu- 
turos hude caracterisar o fim do seculo XIX.. 

O mal alastra-se espantosamence, assustadora-, 
mente, com uma violencia desusada, não respei- 
tando idades, nem sexos, nem classes nem paizes, 
& até 05 certbros mais bem organisados, os 
ritos mais de eleição, que se podiam julgar ao 
abrigo do contagio, são invadidos pela implacavel 
e devastadora doença. 

“Ante hontem foi Julio Cesar Machado, hontem 
Silya Porto, hoje Camillo Castello Branco. E em 
Cada umasbestas suas victimas a terrivel enfer- 
midde se apresenta com caracteres mais graves, 
com symptomas mais alarmantes. 

Em Julio Machado o suicídio foi uma allu 
ção fulminante; em Camillo Castello Branco uma 
resolução largamente discutida, raciocinada e fria-. 
mente tomada 

E é por isso que nós, que não somos reaccio- 
narios, commentâmos a morte de Camillo com a 
mesma phrase com que a commentou uma folha 
elerigal do Portoco jornal A Palavra 

— Triste mortê ! 


O suicídio de Camillo Castello Branco foi o 
unieo motivo que fez com que a sua morte fosse 
uma surpreza, de contrario, se essa morte em vez 
de ser provocula pela hala” dum rewolver, tives- 
se vindo naturalmente epilogar a doença terrivel 

jus ha tanto tempo minava à existencia do gran- 

e. escripior, não surprehenderia pessou alguma 
porque de ha muito era esperada portoda a gen- 
te, considerada como inevitavel, como muito pro- 
xiima. 

Camillo achou que ella se demorava ainda e 
foi no seu encontro, serenamente, reflectidamen- 
te, quando no seu espirito se apagou a ultima es. 
perança. 

Essa noticia era tão esperada, que vae para dois, 
annos, quando cu estive no Porto, exactamente. 
no dia em 


che 
de 


reira rapida no mundo, com toda a velocidade 
enorme que é caracteristica das más noti 


ue o 
é pelorava de dia para 


em que elle poz violentamente termo nos seus 
males com um tiro de revolver. 


, 


Eu nunca tive a honra de falar com Camillo 
Coto Beco memo mo no 
Vi inesa redonda do Hotel Gibrales azoto ainda 
a Et Pro A 

Foi numa quinta-feira santa, eu tinha ido ao 
Lumiar É quinta do Dique de Palmela, com o 
Adolpho. Tassio, o José de Figueiredo e o Stelp- 
a e proa Ra 

a ora eae 
nós quatro jantando. 7 

outro rerrdo a 
Sentou-se d'outro lado da mesa e jantou só- 
sinho, des 

Era um homem magro, trigueiro, bexigoso, de 
tigodo preto ; 
E ar a 


mos. E 
É depois d'elle sabir, o creado que era um ve- 


lho, muito alegre é fallador, e de quem ha muito 
não sei o que foi feito, perguntou-nos: 

— Não Sabem quem era aquelle sujeito? 

— Pois admira ! Elle é bem conhecido e bem 
fallado. 


Em 

TE o Camilo Castelo Braco, dise-os ele, 
com era emplas, Bando a it para ns pa 
Vero eo oe ex nó iada 6 pole? gronde 


! acerescentou, fazendo reclame ao ho- 
tel 
CEC ENSO 
foi esta a primeira e a ultima vez que vi Ca- 

míllo Castello Branco. Nerd 

Quando ha três amnos la esteve em Lisboa, 
eu fui procural-o ao hotel onde estava hospedado 
para he agradecer pessoalmente uma dedieatoria 
muito amável que “elle tinha escripto n'um livro 
que me offerecera expontancamente.. 

Não estava lá, tinha ido n'esse mesmo dia para 
casa de Thomaz Ribeiro, para Carnaxide 

Procurei.o mis algumas vezes, mas à doença 
que então já o atacava com toda à violencia, im= 
por-me O dever de não o ir incommodar com à 
Tninha vista de apresentação. 


Entretanto, se não conhecia pessoalmente Ca- 
millo, se nunca tive a honra de lhe fllar, conhe. 
cia o romancista desde pequeno é tinha por elle 
como romancista, como polemista, com: homem 
de Tetiras, à admiração, profunda, a veneração 
enorme que impunha fatalmente e poderosamente 
o seu excepcional talemo, as extraordinárias qua- 
idades que fariam delle uma das mais refulgen- 
tes glorias da nossa literatura e do nosso tempo. 

É ao mesmo tempo que tinha pelo genio do 
estriptor esta, ndmiração respeitosa, tinha pelas. 
amarguras, dolorosissimas do homem, que eram 
de todos conhecidas à mais sympinhica compai. 
xão, porque para ser em tudo excepcional, té n 
desgraça, até na doença foi excepcional esse infos 
Jiz grande homem. 

A ultima “pagina da  tormentosa enfermidade 
de Camilo, à historia rapida do rapido epilogo 
que elle fer à sua doença com cruel energia, é 
dem conhecida. 

Essa doença extraordinariamente agravada 
nfestes ultimos annos, tivera ultimamente ainda. 
um agaravamento de tortura — a cegucira. 

Camillo que arrostára heroicamente com todas. 
as dôres, com todos os males, acobardou-se dian- 
te dela. 

A dé de ficar para semprecego,amedrontou-o, 


enlouquece 
Foi ent Me passou 
pelo espirito attribulado, e essa idéa aterrou-o 


tanto ou mais que a propria cegucira. 
É prova disso a carta que em setembro de 1588 
elle escreveu a um seu amigo, o padre Sebastião 

Leite de Vasconcellos. 
Desanimado, desiludido da sciencia, o gran 
espírito appeilava para Deus: e procurava no mi 
cura que sabia não poder encontrar na 


Essa carta é muito curiosa e mostra bem 
cra gigantesca que se deve ter dado no espirito. 
de Camilo durante esses dois annos decorridos, 
antes de triumphar a resolução do suicidio. 


in s favores que lhe devo 
e com elles a minha gratidão inutil mas indelevel. 

Eduardo da Costa Santos foi o portador do 
obsequio. que solicitei da prestante virtude de V. 
Ex. e pelo qual me confesso tão reconhecido como. 
se a Virgem do Ceo me houvesse restituído a 
luz dos olhos, quasi de todo extincta. 

Cresce O meu agradecimento quando vejo que 
V. Ex* recorre ao poder divino para que se opere 
o milagre que a sciencia não fez nem poderá fazer. 
Eu tenho muita confiança nas suas preces acom 
panhadas da voz innocente dos seus filhos adop- 
tivos, cuja alma V. Ex * regenerou 

Deus me permitir ainda a cura d'este fatal 

padecimento irei beijar-lhe a mão é ajoelhar ao 
“eu lado, diante do Deus misericordioso ; mas se. 
as trevas tem de ser eternas peça V. Ex. a Deus. 
jué me ilumine a alma com a paciência e a con: 
Aocmidade: 


À cegueira porém continuou implacavel e Deus 
jue não quiz dar a Camillo a cura do fatal pa- 
lecimento, tambem não lhe deu a conformidade 
A paciencia que ele pedia. 
Nºum dos ultimos dias de maio, Camillo ouviu 


ler n/um jornal o anmurício d'om medico gecalista 
que havia em Aveiro, o dr. Eduardo Machado. 

Exereverihe immediatimente a pedir ihe que 

o fosse ver. 
“Qd. Machado oi é chegou a Seideno dia de 
"Camilo fezdhe a hiscoria da son doença: o es 
pecisista examinou-o aitentomento mas nas suas 
Palavras embora bem medidas para não desespe- 
Far O doeme, Camila comprstendeu que toda 
Esperança estava perdida, 

E quando o med co bis Ca 
esposa que o acompanhasse É port 
nEê Anninhasi Voe aconpanhar o dodtor,sz 
ção 

“Sua esposa foi mas ape 
via uma detonação; 

Correa logo: átriz acompanhada pelo medico. 

Comilio extava moribundo, 

Apenas. sua “esposa 'voltira costas, Camilo pe- 
gara'no rewolver que sempre tinha combigo e dis- 
Baráraco na cabeça, 

(a minutos o grande exrptor exalava O 
ultimo suspiro. 

A morieia do suicidio de Camilo Castello Branco. 

a conttermacão em todo. O 


pediu a sua 


s sabia do quarto ou 


morto acompanhado da biographia escripta pelo. 
nosso talentosa collega o sr. Jayme Victor. 


Na Academia Real das Selencias houve uma 
sessão solemne no domingo &, à 1 hora da, tarde, 
para o academico Dr. Antonio Candido lêr o elo- 
Bjo bistorico do chorado monarcha toi D La 

At sessão presidiu 5, M. El-Rei D. Carlos, pres 
sidente da Academia, e assistiram S. M. 4 Ruinha 
D. Amelia, toda vestida de preto é sua altera 
sr. infante D. Affonso, À 

'O elogio de ELRei D. Luiz é uma brilhantissi: 
ma peça lntteraria um primor de eloquencia, digno. 


aplausos durante 
eltado no fim della por El-ci, a Rainha e todi 
os academicos e homens de lettras que assistiram 
à essa notavel sessão, 


Gervasio Lobato 


CAMILLO 


Vão-se os deuses, vão, mas não é o vento da 
impiedade ou da descrença publica que os arre- 
Dara, é O turbilhão da propria dôr que ho seu Fé 
rmoisho maldito os empolga é esplcia 

“Ah A dori A dar | Alguem, lhe fez ha pouco. 
a paradoxal apologia, chamando-lhe a mator de 
tolas as consolações humanas, O máis puro é rê- 
Auimtado de todos. os prazeres nervosos, Se em 
Ve de um paradoxo esta arserção fosse vma vers 
liade, não seriam lngrimas de tristeza é de picdas 
deque vitive sora Cali sobre o cadaver mir 
ta40 de Camillo Castello Branco, Bem go comtrás 
Toya dór divida. por Heine, por Stendinl é 
Dor Banrget, eternamente glorifiênda pela Mater 
Dolorosa, teria no suicida de hontem a sua encar- 
nação mais compltay a sua synthese perfeita. 

Qualquer. phieiologista. estudaria com. prazer 
sciêntiito mos centros nervosos d'esse pujante 
delicado organismo, a marcha da Hr, ascênsios 
nale aco erro Ea ant re ea 

ões do passido, as Bloris da popularida 

fagos da faia, necessidade orgaica do traba 
ih, e clicando apenas Vivo é atelado, por um 
requinte de sensibilidade angustiosa, o clarão dê 
inteligencia, como se fosse indispensavel que elle 
iliiminasse “a derrocada final de todo esse vasto 
mundo. É o philovopho, apologista da Dôr, adm 
rara em extusi esse exemplar incomparavel, com 
je por exual a maturera fôra prodiga, emeando: 
lhe no cerebro os proprios germens da sua potei 
cia cresdora e pondo lhe no coração a corda da 
sensibilidade, tão retezada pela dôr, que estalo, 
matando o. 


"o. 


Não é este o momento de aprofundar os mean 
dros desta abstracta e delicada philosophia. Vê 

dadeira ou não O que importa n'este moment 
dizer e confessar é qué a patria está de luto pelãi 
morte tragica de um dos filhos que mais a honras. 


E 


ca be TUR JR e ST + £ 
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Fam, é que as letras portuguezas perderam o mais 
imataculado de todos. 08 seus eultores, é que na 
floresta do. pensamento acaba de ser derribado 
lim dos robles formidaveis, 

Pela solidos da inteligencia, ao mesmo tempo 
malleavel: e robusta, pelos encantos de uma arte 
em que conseguira plasticisar um mundo de 
idéas e de sensações, & pela fecundidade intelle- 
tua, sobretudo. por essa faculdade verdadeira- 
mente creadora, prodiga sempre de thesouros, ine- 
ditos como a propria natureza, Camilo mais tem- 
bra um desses. fortes do seculo xvi, um desses 
filhos illustres da Renascença, que parece terem. 
exgotado à Força é à Vida, à ponto de sobrevir à 
sui obra esse esteril e fradesco seculo xvit. 

Nós estamos plenamente convencidos de que 
as leis atavicas se não dão apenas no mundo ani- 
mal, dão-se tambem no mundo social, Assim 0 se- 
culo xyit é um apagado traço d'união, entre dois 
seculos formidaveis Liga a Renascença dos art 
tas à Obra dos philosophos, como se Weste inn 
to trajecto da humanidade, 0 progresso carecesse. 
destas pontes oscilantes para, ao transpol-as, al: 
Sançar com um novo triumph mais uma surpre- 

As victorias do espírito conquistadas então, de 
França ramilicaram-se pela Europa, é em Porta- 
Bal lânçaram rebentos fecandos no limiar do xe- 
Sulo xtx; E! de lá que brotam os tres patriarchas. 
da nossa literatura, dos quaes sé distancia com 
Pequeno intervallo Camillo Castello Branco. 


Para a mocidade do noso tempo era consol- 
dor 6 tonico ver nquell velhos a Labeça penden- 
to prsoçêmene branca, curvado Pâri chã, 
ratando 3€ como um paralyico, os olhos ser” 
Fados d luz & vendados for us funetas negras, 
As márihas uftadas, covas grandes nas faces como 
Se o Vampiro de doença lhe tivesse chupado O 
Sangue, micilento, esôverico, pobre esqueleto 
ambulante, velo apesar de tudo, protesto Eterno, 
Suprema victoria do esnírio, arrancar do cerebro 
as mais bells lorescencias do genio, 05 enesntos 
a arte mis primorosos € capuivantes, 4 io 
POncirantes Como estylete, is image ricas 
mo constações, à. eruição de ur Denedictino 
temperada com à arte de um estyltã, as jovial 
des enusticas de um sarcasta, de envolta com 
dat pu a ng 
ezas “de um hiscoriador. as sentimenalidades 
acima de t4dO essa pujança à que 
catia, es enornidade na vo 
ria, esse paer apocnlyptico de e 
or entr, entaivadas de roça 


Jencia atra 
magar o inimigo 
assombros de erudição, cambiantes de linguagem. 
$ torrêntes caudues dê graça, da sã, da velha, da. 
Benuina graça portugueza L 

qu Sitar às centenas de volumes, onde se irans- 
fundir e photographou, desde 0 Anathema o seu 


ultimo livro Nas trevas, o genio immortal de Ca- 
milo Castelo Branco, É int, porque hoje a evo- 
fução saudosa dos noisos leitores por-lhes-ha nos 
labios os nomes de todos elles, Nem é necessário, 
pára accentuar que tantos milhares de paginas 
Não comportam apenas os explendores é às opus 
lencias de um talento hors-igne, bem. mais do 
ué isso, são como que a sonora, profunda é ter- 
na vibração da alma portoguera., Passa atravez 

essas Paginas brianes a razão de ser da nossa 
Faça, estampam-se € gravam -se/lá os caracteres 
thnicos da! nossa nacionalidade. À potentissima 
Srgamisação inteliecnual de. Camillo, é como que 
um Vasto. laboratorio, onde. vem puriicar-se 8 

éas, as, impressões, os sentimentos, para de Já 
adquirindo uma fórma impeccavel e unica, corre- 
Fem sob o encanto de todos os olhares, precipi 
tarem-se na atracção. de todos os espiritos, oe 
Marem-se amados como se fossem gerados no ce- 
rebro de cada um, É o poder supremo do genio 
que popularisa a sua obra, porque. lrando-s€ 
nella O sentimento de todos, não ha um só que 
não encontre nella. maniestações do sentir ini 
0, tópicos da propria individualidade. Tão sim= 
Pla as paso atE dr ima rena dele 

ernidade, tão grande que só o genio pode co 

Sebei-a. Na bbra Hmmensa de. Camilo Yibram as 
Rossas gargalhadas, correm as nossas lagrimas, 
Pintam e” os. nossos ridículos, estam as nossas 

ores, gritam as nossas impretações, cuve-se lá 
o repique alegre dox, sinos é o estalar dos fogue- 
«tes nas nossas festas da aldeia, a paizagem dos 
nossos campos, o cachoar das nossas torrentes, a 
Ondulação dar noisas montanhas, os momentos 
alternativos da melancholia e da jovialidade mete 
dional correndo. leves e fugitivos como em nós, 
às ternuras do amor, a vidlências da paixão, az 
imposições da animilidade, as rudezas indo 


veis do nosso velho orgulho, a vida historica dos 
Deo pen extinetoslinliente a alia porto: 
esa, dê hoje, de hontem, ergue-se, Vive, rompe 
e paginas ploriosas Encontrando vitoalida.| 
SEE TBEns no fue a lg tem de mais musical 
ecamoropaieo Ho que a prosa portugueza tem 
de mais rico, de mais plastico, de mais moderna- 
de me eiandto, de muié portuguermenteburilado. 
e ertadrs comventões fo Úheatro e as exi 
AS eretas do veiso eram balsos estreitas 
Ande mec Biro er na Ps 
ara Rgmtereso as torrente daqui espírito. 
pi o nie 
jargo da Táéa, a” elasuiidade infinita da prosas 
caça sem) constrangimento o coração e o cê 
Cone por faso que a sua obra timada é info. 
Toe as Palmas que lie” deram no theairo não 
tiveram o enthusiasmo e a expontancidade dos 
os que todos nós Me damos, no silencio 
os apinete, devorando as mais soberbas 
pio, pão ul ves 

oo arrancára do coração, 


deste mundo mseravel. 


Veneremos em Camilo o sscriptor na sua 
significação mais ampla. Veneremos n'elle, entre 
tólos, o unieo, que sobre à sua penna incançavel 
& gloriosa baseou a sua existencia inteira, É não 
fol apenas certamente o desespero das torturas 
Sofirilas que lhe. levou. a mão no rewolver para 
despedaçar à cabeça cheia de martyrios e de luz. 
Às “ultimas, palavras dictadas pelo pobre cego, 
dias antes de morrer, são de uma melancolia pro- 
funda é de uma hoaradez tão exemplar, que quem 
sui Jor entre as linhas diria ter visto ali o pronun, 
Fio “do. tragico. acontecimento de Seide: Foi 
quando a cegueira lhe quebrou a penta, no dia 
dm que elle deixou de pedir ao trabalho os recur: 
sos da existencia, que acceitou a pensão com que 
O Estado honrandlo-se, quiz honral-o, 

É coisa singular é que os escriptores, os artistas 
esses seres incongrentes é Jevianos, a quem o 
durguez vota as suas. antiparhias. mais fundas. 
odiando-os na mesma proporção em que os admira 
e teme, é que sejam elles, os audazes, os contra: 
dictorios, tio fneeis num rasgo de genio que 
Jeslumbre como tum rasgo de generosidade que 
os empobreça, prodigalisando todos os prodígios 
do cerebro é 1 


por todas 


aºtodos os cultos, coiia. simular é que nestes 
Ulumos. tempos de descrença, de sordidez é de 
agoiamo, sejam elles, os mai. potentes e os 
fios "artistas da palavra, escripao, que, estejam 
dando so. seu etdrmo adversario “o exemplo das 
Sirtudes catonianas, arrancando com à posta de 
uma navalha o com à Dal d Um rEwoler a vi 
da que já não pode caminhar serena para o ideal 
da for o Pino pode ser amparada pelo ra 
balho honrado. : ; 

ente Quaniel dermadero do jeculo, proximo a 
entrar naquele que lhe vac pedir contas por ! 
ter levanthdo aetma de todas as plvlosophi 


Jayme Victor. 


— o 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


NOTAS mocnarincas 


É sabido que Camillo Castello Branco nasceu 
em Lisboa. Uns dizem que elle nasceu em uma. 
casa da Rua Larga de S. Roque, € foi baptisads 
na egreja do Loreto, e outros dizem que 6 nasci- 
mento se deu em uma casa do L.ergo do Carmo e 
foi baptisado na egreja dos Martyres. 


Foi a 16 de março de 1816 que Camillo veio ao 
mondo, onde 0 esperava tanta gloria e tantos sof- 
frimentos. Seu pac chamava-se Manoel Botelho. 
Castello Branco e diz-se que sua mãe era uma ju 
dia de nome Jacintha, que vivia em Cezimbraí, 

Manoel Botelho Castello Branco morreu pelos. 
annos de 1836, deicando, Camilo desherdado & 
completamente. orphão, pois que sua mãe tam- 
bem já vinha fslecdo, Os parêntes. paternos to. 
maram então conta da infeliz criança, que foi 
emiregue aos cuidados de uma tia, que” vivia em 
Villa Real de Traz os-Montes. 

Parece que Camillo não se deu bem com a sua: 
Iegtectora, pts que duas vees tentou fare, 
uma vez para O Porto e outra para Li 
sendo de ambas as vezes obrigado a voltar: 
indo então para a companhia de uma sua irmi 
casada com 0 sr. Francisco José de Azevedo, fi 
cultativo em Villa Real e pae dos srs. drs. José d 
Arevedo Castello Branco é Antonio de Azevedo 
Castello Branco e irmão do sr. Antonio José de. 
Azevedo, sacerdote muito ilustrado que tomou d 
sua comtá a educação literaria de Cabgilo. 

Por 1841 Camillo Castello. Branco veio para. 
Lisboa para espairecer paixões precoces que já 
o assoberbivam. Pouco tempo, porém, se demo- 
rou na capital € foi para o Porto, onde princi: 
piou a estudar medecina na Escola Medico-Ci- 
Furgica, 

Principiou tambem por este tempo os seus en- 
saios literarios. e cundando mais das musas que. 
do estudo medico, ficou reprovado em anatomia, 
mas em compensação tinha escripto O Juija Fi. 
nal e Pundenores. 

Deixou o estudo de medecina é partiu para 
Coimbra onde adoeceu gravemente, doençaique 
durou sete eres, — 

Estamos em 1846 em que o pais andava revo- 
lucionado, e Camilo abandonando Coimbra vol- 
tou para Villa Real, onde encontrou Um tio rea. 
Jista que o induziu à acompanhar Mac-Doncll que 

or ali guerrilhava com a sua gente contra 05 
Terães, 

Não durou muito esta situnção de Camillo, da 
que a historia não lhe registra nenhum feito heroi 
do, é a morte de Mac-Donell acabou com à gui 
ilha é as suas glorias e Camillo, muito impréssios 
nado, veio para o Nacional e para 9 Echo Popu 
Tar, verberar em brilhante prosa de folhetins con- 
ra” as dissenções partidarias que punham o pais. 


em armas. aaa A 

Naqueles folhetins Camillo ou a 
suar 03 seus dotes de escriptor é à criar popular 
dade em volta do seu nome. — 

Toi msim que. em 1849 Veio para Lisboa onde. 

inciplou a publicar na Semana O Anahenta, 

Voltou no anna seguinte para o. Porto, é con 
nuundo vlia escrever em varios jornaci, deu ptin- 
Bipio. à sun serie de livros que tão numerosa ha 
VE de ser, e que o havia de consagrar o primeiro, 
Tomancistá portuguez d'este seculo. 

Posta e romancista elle experimentou muites 
veres at prandes sensações que descreve nos seus 
livros Teve uma mocidade apaixonada é aventua 
rosas O amor EnvOlveu-o nos. seus Mais perigosos 
Enredos, & foi largo o tributo que lhe pagou: 

Casou em Ribeira de Pena com uma menina 
que ali conhecera por oceasião de ir. visitar um: 
Seu purente que tinha n'uquella terra, mas pouco! 
se gosou d'este natrimonio, porque a esposa mor- 
Teu asim Como uma filha que vera, 

Ô seu coração apaixonado fel-o peccar no no- 
no mandamento, € esse pescndo levou-o à cadeia 
da relação, no Porto, assim como à sua apaixona 
a, Ali foi Camillo visitado por D. Pedro V em 
1Sbr; e depois de julgado Coy audiencia de jar, 
absolvido; por unanimidade, 

Essa senhora que assim se deixara apaixonar 
pelo romancista, foi a sua companheira até & mor- 
te ma Lebaida de S. Nigucl de Seide. D. Anna Ato. 
gusta Placida a quem o glorioso escriptor recebeu. 
por esposa ha dois annos, estando já viuva do seu. 
Primeiro marido. 

“Foi em S. Miguel de Seide que Camillo produ- 
ziu uma grande parte das suas obras, dé que das 
tam de 1862 para cá. Foi tambem em S, Miguel 
de Seide que elle curtiu os atrozes sofirimentos. 
que o leva am até à morte. 

Niaquella mesma casa onde o eminente escri- 
ptor enflorou a sua corôa de gloria, ali se criaram 
uma a uma as fóres da sua corôa de martyrios. 

Poucas vezes Camillo sahiu da sua habitação de 
S. Miguel de Seide para vir ao Porto ou à Lisbos, 
têndo vindo a esta cidade ultimamente em 1287 
depois de uma sosencia de doze annos, € o anno 
passado. De ambas as vezes veio para tratar d 
Saude, é principalmente da cegueira, mas infl 


mentê sec resultado. j Ri 
ia Bonelho, e els que 


Em 1885 Camillo 
tulo de Visconde de 
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1 As primeiras notícias do suicídio em S. Miguel 


MORTE 


le— 2 € 3 A casa de Camillo Castello Branco — 4 O funeral na egreja da Lapa. 
ILLO CASTELLO BRANCO 


(Desenho de L. Freire) 
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O EXPLORADOR PORTUGUEZ SILVA PORTO — Fatuecio mu Aruica. 
(Seguido uma photographia) 


7) 


é sapo dii 


A CASA, ONDE, SEGUNDO CONSTA, SE SUICIDOU SILVA PORTO, EM BELMONTE. 
(Segundo um croquis de Serpa Pinto). 
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tanto se rira d'estas pequenas vaidades, deixou-se. 

vencer por um capricho a que o seu grande es- 
pirito não poude resistir. Ia sisso uma desforra 
de questões de familia. 

'O amo passado as córtes votaram-Jhé uma 
pensão em duas vidas de 1:00035000 réis annual, 
tendo em vista às circumstancias precarias do 
grande escriptor, que tanto lustre dera às letiras. 
portuguezas, é as circumstancias não menos pre- 
Earias do seu filho Jorge, à quem uma terrivel em- 

- fermidade tirou o Uso dá razão, 

Para concluir estas notas só nos 
a lista das obras de Camillo Castello 
são elas 0 padrão immorredoiro da si 

paia Uossçi bes cado e 

Abaixo os bigodes — Abençoadas  Jagrimas, 
1861.— Agostinho de, Ceuta, 1887 = 4 

palheiro, 1805 — Amor de perdição, 1864 

de salvação, 1864 — Amores do diabo, 
Amores “de um” valido. — Anathema, 18% 
Annos de prosa, 1863. — Ao anoitecer da vida. 
Assassino de Macario (O), 1886. — Aventuras de 


sta dar aqui 
anco, que 
gloria. 


-—novellas). — Demonio do ouro, 
ieciomrio de educação e ensino, 1873.— Diffa- 
mação dos livreiros, 1886. — Discursó sobre os 
sesvários da espirito humano, 186a. — Divindade 
de Jesus, 1805. — Doida do Candal, 1888, — Dom 
Antonio” Alves Martins, 1870. — Dom Luiz de 
Portugal, 1883, — Doze e 

= Dias epocas da vida, 1 
leitura, 1857, — Ecos. humorísticos do Minho, 
1880, — Engeitada (A), 1806.— Entre a flau 

8 viola, 1884. — Esboços de apreciações li 
ras, 1865, — Espada de Alexandre, 1872. 


nhos € flores, 1857.— Esqueleto, 1863. — Estrel. 
Jos funewas 6a Estrelas propio ' 
Eusenio Macario, t8£o. — Fanny, 146 


858. 


—Filha do dr. Nej 
1875. t 


Oy 
Folhas caldas apamha- 
olhas, caidas apanhadas à 
al, (8::— novelas). 
eira no subtee. 


Immortalidade, à 
jeto a vida 1845 = Informo (0), 187. ni 
rações, poesias, 1851, — Jesus Christo. perante 
o sda, PBS. 2 José Balsamo, tb Paio 
(0), 1866. — Juizo final e sonho do inferno, 1845: 
— Justiça, drama em a actos, 1874. Lagrimias 
abençondas, 1878. — Lenda de Machim, 1ãto, 

Livrê do Sonsolação, fla qe távro negro do pa 
re Diniz, 1863, — Luta de gigantes, 865/00 
Luiz de” Camões, abão, = Mota” dá "Fo 


— Maria da 


Fonte, (8º 


— Mundo 
Misterios. 


1858, — utelo, o mouro de Veneza, 1886. — Pa- 


pa (0) e à liberdade — Parente de 53 monar- 
cas (0), 1867. — Pensamentos sobre o christia- 
mismo, — Perfil do marque de Pombal, 1882. 


—Pocsia ou dinheiro?” (drama) — Potsias a 
S. Jofi Baprista, 1865. — Poesias = Preceitos da 
consciência, — Breceitos do coração. = Praga 
ud rogada nas den a a fora Pun- 
res desagravados, 1845, — Pufgatorio e pa 
não Trama 167 E Quiro por inocentes, 
tbça Queda de “ut anjo, 166. Regiida, ro: 
múnce historico, 1874 = Queda de “um àn] 
66, — Retrato de 


— Romance de um rapaz pobre, 1865. 
(0), 1808. — Santo da Montanha (0) 1866, — 
nas contemporanea, 1856. — Scenas contempo- 
raneas, (22 edição ) — Scenas da For, 1857. — 
Scenas da hora final, 1878. — Scenas inocentes. 


Sereia (A), 186º 
— Serões de S. Miguel de Scide, 1882. — Solemnia. 
857. — Sonho do inferno, 

Tres ir 


Ê 1866. — Vaidades irritadas é 
irritantes. 1806. — Vespera do. Parnazo, — Vida 
de D. Aítonso VI, 1873. Vida futura (A), 1877. 

ingança, 1863. — Vinho do Porto, 1884 
inte horas de liteira, 1864 — Virtudes antigas: 
— Visconde de Ouguclla. 187%.-— Viuva do enfor- 
Valções de lama (romance), 1886. — Vol- 

6 Christo ? narrativa, 1871. E 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A MORTE DE CAMILLO CASTELLO 
BRANCO 
A NOTICIA DO SUNCIDIO EM 8. MU DM smtDa 


Pelas tres horas e um quarto da tarde de 1 do 
corrente, passou-se uma. scena horrivel na casa 
de S. Miguel de Seide em que vivia Camílo Cas. 
tello Branco. 

O iminente escriptor, a quem a doença minava 
ha anos com todo o seu cortejo de dores e sof- 
frimentos até é cegueira, acabava de receber a 
visita do medico sr. Edmundo Machado, que viera 
de Aveiro pára O vêr e tratar, sendo ainda esta 
consulta uma ligeira esperança de Camilo para a 
cura dos seus males, quando ao despedir-se o me- 
dico, depois de lhe ter aconselhado o enfermo a 
ir para o Gerez, Camillo pendeu a ultima espe- 
ronça que tin 

À carinhosa cor a e enfermeira de Ca 
milo D. Anna PI ompanhou À sahida O 
medico a pedido do enfermo c emquanto este fi- 
cou só, ouviu-se dentro de ca.a uma detonação 
que sobresaltou todos e fez voltar 0 medico acom-. 
ponhado de D. Piacida ao quarto de vamilo. 

O illustre escriptor estava cabido sobre um 
sophá com a cabeça varada por uma bala de re. 
wolver que ainda conservava fomegante na mão. 

Camillo tinha posto fim à vida com o rewolver 
que sempre trazia comsigo e que inutilmente por 
mais de uma vez a familia tentára tirar-lh'o. 

À noticia espalhou-se rapidamente na aldeia é 
ta pente correu a casa do suicida para se cer- 
fiçar da triste nova. : 

esta a situação que representa a nossa pri- 
meira gravur 


A CASA DES. MIGUEL DE SEIDE. 
B. Miguel 'de Seide é uma pequena aldeia ou 


fregueria que se encontra a uma legua de distan- 
cia de Famalicão indo pela estrada que conduz 
desta Villa a Guimarães.e tomando por um atalho 


á direita que corta caminho por entre milheraes. 
“À casa Je Camillo encontra-se cercada por ve- 
carvalheiras e dentro de uma quinta murada. 

a que dá accesso um portão de ferro. 
ntra-se então n'um terreiro com suas arvores. 
e alegretes de fores e a modesta casa campestre 
eleva-se ao fundo com suas paredes pintadas a 

ocre 

Foi ali que Camillo Castello Branco viveu desde. 
1862, trabalhando nos seus livros em um quarto 


do segundo andar d'aquella casa que era tambem 
a sua bibliotheca " 

Esta parte do edificio é a que reproduz à nos- 

ira uma vasta sala com quatro janellas e guar- 

necida de alto a baixo com estantes cheias de 
livros. 

do fundo uma grande meza de castanho tendo 
ao centro uma carteira onde Camilo escrevia, Ag 
lado da carteira uma pequena estante para collo- 
car os livros de consulta, e sobre a estante um 
busto de Castilho. 

Um pequeno fogão temperava o ambiante da 
casa durante O tempo. frio, Eis de que consta à 
mobilia da sala onde trabalhava Camilo. 


O FUNERAL 


No dia 2 sabiu de S. Miguel de 5: 
do grande” escriptor, sendo. condui 
Trofa em um carro funcbre puchado a duas par, 
relhas é acompanhado por pobres com tochas! 

Acompanhavam tambem. o ilustre 
João Antonio Freitas Fortuna. 
Tales srs, Manuel Ascenção Espinho, escrivão da 
Póvoa de Varzim e José Araujo Souza, ambos 
amigos intimos de Camillo, 

Quando o comboio em que vinha, o feretro 
chegou é estação de Companht ara noite. 

Na estação: pouca gente aguardava à chegada 
do cadaver, alguns estudantes das. escolas do 
Porto e amigos, em que se contava o sr, Eduardo 
“la Costa Santos editor de alguns livros do grande 
romancista 

O caixão vinha dentro d'um wagon como qual: 
ger mercadoria e apenas umas corõns pendora-. 
las em volta do carro constituiam o unico adorno. 
d'aquella camara. ardente, onde nem sequer bro-, 
xeleava a Juz de uma lamparina, 

De Campanhã foi o corpo conduzido para a 
Real Capelia da Lapa. em um modesto carro far 
mebre Jadento por uns mal amanhudos homens. 
com archotes, e poucos trens conduzindo alguns. 
amigos: s 

O cadaver ficou depositado em “uma capella 
fora da egreja porque esta ninda não estava ar- 
mada. 

No dia segninte foi o corpo transportado para n 
egreja a qual estava todã. revestda. do longos 

com simplicidade, No cemro er. 
ima, em que foi depositado o fe. 
2. sobre. cla descia um pavão, tambem 

A's Ave-Marias princpiou a ceremonia rei 
gjosa pelos respousos, achando-se o templo chei 
de pesos que asistiam go aco 

sr. conego Alves Mendes. amigo € admirador 
do. glorioso morto, fez em sentidas e eloquentes 
palavras o elogio de Camillo Castello Branco, 
quando os responsos términaram e sé fa condu: 
air o cadaver no cemitério, 

Depois. o cortejo funebre saiu da egreja, o fe. 
retro conduzido à mão. encaminhou-so para q 
jazigo n.º 24, da familia do sr. Freitas Fortuna, e 
hitikgu'no desvão ne 3 

ra nº 4 representa a subida do, 


o para a, 


A nossa gray 
cortejo da egreia. a 

Yoram depostas sobre o caixão diversas corõas 
da familiado finado, de alguns amigos, do Atheneu 
Commercial do Porto e Club Camillo Castello. 
Branco. 


—rage e 
SILVA PORTO 
(1810-1890) 


Em 1878, quando estive em commissão de ser- 

viço publico no districto de Benguela, conheci 
essonlmente Antonio Francisco Ferreira da Silva 
arto. 

Era um velho de estatura regular, usando barba. 
rapada, muito animado, rijo, quasi sempre vestido. 
de flanella azul com botões de metal amarelo, 0 
que lhe dava um ivo de mariimo e que não 
contribuia pouco para o seu prestígio, porque na. 
Aífica o marinheiro é a entidade que iai be im 
põe aos negros. 

Chamava-se Belmonte a propriedade de Silva 
Porto. De Benguella ali, cra um passeio que se 
azia a pé, em pouco tempo. E 

Toda à gente que rodeava Silva Porto, tinha 
por elle uma grande estima e vencração, é pou- 
cas questões, no districto, se resolviam sem o seu. 
voto ou fóra" do conselho seu. ” 

De todos os exploradores que tem viajado na. 
Africa Austral, elle tem sido, para uns o mestre, 
para outros o director, e para alguns o seu salvar. 
dor; principalmente para o tenente Cameron, Le- 
vingstone, Serpa Pinto, Welwitsch, ” 
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Lesinpstone em um dos seus dirios confesa: 
— soro olereegu-se-me para me acompanhar é 
Presme, todo o seu abuse cu muláciso 
Ecompantal- no Bié 

Pson-e fo na Conhecida raves de Levin. 
gstone, pelo Zambeze, de Linyant para Losnda. 
“O Bié. é o ponto, mais avançado para o ites 
rior, ainda habltado, por Ietncos dista setenta & 
quatro Teguos de. Banguelio O percursos cora 
Bons carregadores pode ser fito elo timiso 
“Por mais de uma vez, homens do valer de Fe. 
vingstone, procuraram informações de Siva Poe 

caem graça aletrdnde No fa 
o Explorações ao interior ds Mía 
Austral, por David Levingstonor à pag a53" co 
contran.de 05 Seguintes periodos: PPsrganta a 
Porto, chefe” dos Maraba se não te ouaão 
dizer que. Natiié havia sido vistado pelos brane 
Cos; rêspondeu-me que não, é acerestemn que 
elle proprio tinha tentado teês veses chegar dr e 
sempre inha sido impedido pola riu dôs Ge 
Euellas; em 185 tinha avana ndo até aos arredo: 
Fes é havia sido repedo, Agora (1883) inha que 
rido entrar cm Nati, mas não [he fora possvel 
Peso lém de Kainko, tudo pás margens do 
houkentompo à or died dsanea de Na 
nie fra 
Mando: orgulhoso, e por raresintraranel Le 
vingstone não duvidava, curvar-se 9 pedir infor- 
mações a Silva Porto, do qual desde 
hoimava ce doe Almiabark coro se Sia Porto 
fosse algun gentio, € em Outra arte do mesmo 
livro, Explorações o interior da Arica Austral se 
admira que Silva Porto tiveste erbelas como os 
europeus =quando o orgulhoso Levingstone cons 
essa” auxilo que, por mais de uma vez recebeu 
de Porto, não nbmi q tros explos 
radores he prestem à justiça devida” 

E certo porém que esse benemérito levou para 
a cova um pecenda que não expiose o informar é 
prestar ali sincerument a todo O ingles, al 
Tio ou Faneoz que quizesso servir se depois 
desse nulo e diesa informação, como trabilho 
proprio é portamo como um dirt apodea: 

e largos tratos de terreno da Alca 
aque o mesmo é dizer à Arica Portug 

O fhonrado tenente Cameron quelfer e viagem 
de Moçambique para Angola, Co, por du ves 
2es na conferendia que tório Pos rm 
airicana, Desborough Cooley auctor do no 
livro. fnner Africa aid op 
FeiSortdo. Or É sabido” que Gooly no memo 
sro sinceramente confessava que os miterises € 
elementos do eu trabalho ram de og poe 
gue, 6 que encontra system do fondo 
do Jing ai de Sra Bongo o Lima à Cota 


Parece-nos haver demonstrado, até aqui, o alto 
conceito que Silva Porto merecia a muitos africa- 
nistas, embora nem todos lealmente o confessas. 
sem, 

Comtudo não é facil ler um livro, mesma es- 
eripro em inglez, em francez ou allemião, referido. 
ás explorações de 1850 para diante que não falle 
de Silva Pórto. 

, Antonio Francisco Ferreira da Silva Porto de- 
via ter, quando ultimamente se suicidou (2) perto. 
de oitenta annos; nasceu no Porto (é Levingstone 
admirava-se que elle tivesse cabello corredio como 
os europeus) onde hoje é a rua da Bomjardim, 
sra filho do honrado industrial Francisco Ferreira 
da Silva e de D, Ana Maria da Costas 

Aus doze anos foi para 0 Brazil onde fez al- 
guma fortuna; e em 1 
voltou ainda «o Brazil 


oa pesidnc na edad 
serio de explorações a 
nos do frio 
primeira viagem de Silva Porto, atravessando 

a Africa de tom à outro lado, durou de 40 de nos 
Vero de 1854 a 8 de setembro de YSsã 

Siva Porto não seria um homem detciencia, 
mas escrevendo os seus diarios não era capas de 
Passar um dia de viagem sem que clica on de 
à qualidade do terreno, endro de rsseniie 
estado do tempo, o numero de leguas percortir 
dias as horas Se amanha andado, Eua dercat 
habitos e vida dos povos com quera fo uumes 
tar 

TÉram por consequencia, à sas vigens, derro- 
tas estiniadas Porque Quis! seg o iandrro: 
césio. empregado pelos naunidos quando es 
Bem lhes fat o so, vendo-se assi impossia 


dos de alcançar a altura meridiana para determi- 
nar a latitude, é as altoras comparadas. com a 
hora do chronometro para ter a Jongitudê- sema 
Ô systema de Silva Porto. nos seus diarios era 
o seguintes de 
Em «MAIO» 


Dia — Continuamos à viagem, é fomos faze 
lomhs (acampar) cas poveaçõés do soba 
follo. Caminho plano, abundante de riachos, mat- 
vos estados, terreno fel, éguas. andad 1a 
rumo leste 


«ABRIL» 


nho plano, mattos de espinheiro, sem agua no 
transito, terreno fertil, Teguas andadas 7, rumo 
gu, essa meta paragem o domínio do soba Ca- 
angao 


Ora á vista do modo como Silva Porto enchia. 
os seus disrios — que elle facultava a toda a gen- 
te — não é para estranhar que mr. Cameron e ou- 
tros estrangeiros tam facilmente fizessem traves. 
sias. 

Saber o calculo de lattitude e o de longitude, 
conhecer os rumos da agulha, ser sobrio e não. 
temer o negro nem a fera, e levar comsigo um. 
diario de Silva Porto, referido o caminho que 
tem a percorrer: — e está feito um explorador. 


Se não fosse Silva Porto, não se teria conse 
guido “o termo de muitas viagens como as 
desda 1876 se teem feito em prol da civilva 
africana, é por isso é nosso dever prestar aqui 
menapem ao marty e 50 patriota que não duvi- 
don trocar à vida pela honra. 


Manoel Barradas, 
— rasa —— 
A ESTRELLA DE BELEM 


um cometa 
De dezembro de 1 meçoi O seu 
brilho a deminvir: tornou-se egual a Jupiter. Em 
fevereiro e março de 1573 era como uma estrela 
de primeira magnitude; em abril é maio confi 
se com as de segunda magnitude; continuou a 

scer de dia para dia, é em fevereiro de 1574 
achava-se no ultimo limite de visibilidade a olho 
mu (ainda se não tinham 
tos de optica). No mez seguinte, depois de haver 
brilhado  dezesete mezes, desappareceu o astro 
mysterioso sem deixar o menor vestígio, 

a, então paro cá nunca mais houve novas 
felle. 

Se por essa occasião se teem insentado os ocu- 
los astronomicos e descoberto os methodos tão. 
fecundos da analyse espectral, poder-se-hia ter 
seguido essa estrélla depois quê se tornou inyisi- 
vel a olhos desarmados, e vêr até que ponto de 
brilho telescopico. desceu; e poder-se-hiam tam- 
demideterminar as substancias que ardiam nas suas 
chammas e adivinhar talvez a origem da sua con- 
fisgração temporaria. Mas foi muito depois, em 

que os filhos de um optico de Middelburgo. 
descobriram o oculo de alcance, estando por di- 
vertimento a olhar para o gallo da torre através. 
de umas lentes que nham fa mão, e só tres am- 
nos depois Galileu dirigiu pela primeira vez um 
oculo para o cê é descobri os satelies de Jur 
"Entretanto Tyeho Brahe determinos a posição. 
da nova estrelia com exactidão suficiente para 
que nós a possamos reconhecer, e desde que se 
applicaram os oculos aos progressos da astrono- 
mi, ha 281 annos, não poucas vezes os observa 


a em deante. 


dores os teem assestado para esse ponto do céo 
a ver se alli estará alguma estrela telescopica de 
O anormal que represente o que por ventie 
Fa resta do astro Belhamte de 1573. 
.. 

A estrela mysteriosa, o longinquo sol, que num 
periodo de dezesere mézes passou portão prodi- 
Biosa conilagração, só mui lentâmente Veia à 
Spagar-se, essa, estrela encontra-se na constola- 
cão de Cassiopéa, O jurisconsulto-estronomo Bay 
Er, que deu ds estrellas os letras. gregas pelas 
quaes nós as designamos, e publicou o seu atlas 
Seleste, em 1605, seguindo principalmente as ob 
serrações de Tycho-lrahe é a8 atos apenas de- 

is que a nossa famosa estrela desappareceu, 
Bayer pode ser tido. como um dos guias mais 48: 

aros para a posição exacta d'esse visitador ce 
este: É por Eso que reproduzimos aqui 4 sum 
Carta (4.3). Vêss a envella reluzir pobre 0. 
espaldar da cadeira de Cassiopén, não long da 
estrela x do 4º magnitude, e! quis no, prol 

gamento. de uma Hioha traçada de ya sd 1h 
Pouco mais ou menos. alem d'esta ultima, Bayer 
marcou a estrela temporara com à letra 3, 


(Convinan). C. Flammarion. 


— ear 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 
xx 


E o Dominguinhos foi espreitar á escada, 

Olhou cá de baixo lá para cima; não havia ne- 
nhama mão no corimio polido que era uma das 
innovações modernas da escada do. predio onde 
morava o sr, Leitão, ianovação que elle mostras 
va a todas as suns. visitas, encarecendo-lho o 
prestimo, é que, o fazia ter em alo apreço o seu 


O Dominguinhos depois de se certificar de que. 
não vinha ninguem na escada e portanto não ha, 
via que recciar novo Rallego, voltou para junto 
as duas Senhoras o 808 k 

Rã É perguntaram ao meto tempo a mi 
ea filha, 

— Não vem ninguem, disse elle, Vamos ld, 

E colocou. no melo da sr* Laio e dalgn 
einha, avançando já o pésinho na direcção do 
portal 


ue não esteve pelos. 
o seu logar, em vez 


à 


e dizer tambem «Vamos lás exclamou: 
— Alto lá ! 


= Para onde é a ida? 

— Para casa ! responderam os dois muitg in 
genus, sériamente surprehendidos com a dipa- 
Fatada pergunta, Para casa, então para onde haviu. 


de sent 
— Ab! vão para casa ? continua a sr Leitão à 
trambordar de ironia, ; 
— Sim senhora, 
Para que ? 
— Para consultar o Destino, respondeu muito 
prompt à lenacinho, 
= Ah! Para consultar o Destina ? repetiu a sr 
Leitão, mastigando muito as syllabas, com uma, 
grande intenção sarcastica. 
O Dominguinhos notou essa intenção (e essa 
mastigas 
seus botões 
Mau ! ainda não vae desta à consilia! 
— Então tu imaginas que me enganas, com essa. 
idade “e com essa cara ? rebentou por fim a sr: 
Letão, encarando com parecer esrrancudo a su + 


e murmurou desanimado com os 


Y 3 

À Iguacinha ficou tão surprenendida, « sentia: 
se o inocente, que se limitou à perguntar és- 
andado 


T put minha senhóra 
com igual surpresa é 
e. Poeira, sentindo se 


. 


- silencio dos dois. Imaginavam 


136, 
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desdenhoso, que a sr Leiti 
nquelia daria de quem die se” 


arvorára em paladino, porquem 
arscára a vida, lhe atlravades. 
presadoramente às faces. 

— Sim, os senhores ambos, 
confirmou a mãe da Ignacinha. 

—Mas... ! 

Se o senhor, se o meni- 
no, emendou a sr.* Leitão es- 
colhendo o vocabulo exacta- 
mente para o ferir, para o ma- 
goar, se o menino quer ir soltar 
pese elevado oie invente, 
esse trocatintas do Quim, pode 
ir soltalo á sua vontade; vá, 
seja franco; mas não me queira 
iludir com falsas consultas do 
Destino. 

— Falsas |. protestou cheia 
de nobre indignação a innocen- 
cia do Dominguinhos. 

— É não queira enganar-me, 
illudir-me, como se ilude uma 
tóla 1 continuou a sr. Leitão 
sem fazer caso do protesto in- 
dignado do filho do sr. Pereira. 

— Tôla, mamã! mas por- 
ue ? perguntou à lsmacinha. 

— Sim, porque ? interrogou 
o Dominguinhos. + 

— Então O sr. vae á escada, 
vê que não está lá ninguem é 
quer ir consultar o Destino, en- 
tando imediatamente para 


—Maso, 
— Mas É claro como agua, 
peosegua a se Leitão, que se 


Aquilo era efectivamente 
assim, Elles não O tinham feito. 


E emquanto o parlamento 
nos não dáassumpto para mais 
vejamos o que se pass fórd 
“lie, na imprensa política, 

Nesta appareeeu um Caso 
curioso, que O foi buscar 40 
orçamento rectificado. Neste 
documento oficial lê-se, uma 
verba ds q0:000;8000 réis dê 
deneficencia para acudir aos 
desgraçados atacados de inf 
ça nó ultimo inverno em 


Entretanto 0 caso explicods 
se da seguinte forma: 

O Jornal do Commercio abria 
uma subscripção, como, todoi 
sabem, para acudir aos desgrás 
gados atacados pela epidemiá, 
Fesgatando-lhes as roupas e car 
mas que ivessem empenhadas, 
cre. 

Essa subscripção  atuingio 
uns treze contos de. reis, ma 
ao mesmo tempo que a subi, 
cripção se fazia e os socorros 
se destribuiam, O governo aves 
torisava. particularmente 0 f 
conde de Burnay, proprietario 
do Jornal do Commereio pará 
a eraar ac cet poco roda 
onde fosse preciso, de. modo 
que não só se desempenhassem 
as roupas e camas mas tambem 
O fato de uso, mobilia « ferrás 


esta latitude o gasto 
elevou-se a uns sessenta core 
toiysendo treze da subscripelo, 
setê do do sr. conde de Eur: 
may e o resto para ser pago pes 
lo paverno. 

sto que é ainda. da respone 
sabilidude do governo progress 
sista só agora se soube e diabl 
aseeu a estranheza, o espali | 
o, por o governo mandar faser 
dencficencia por um parti 
lar; tendo. as Irepartições. off 
cides e aucioridades adm. 


ju não dava pela esperteza 
Siloia dos seus planos 
Minha, senhora, juro-lhe, 
começou a aliançar muito gra 
vemente o Dominguinhos 

Eu nem de tal me lembrava, affianco-lhe, 
mami, certficou a seu turno a lgnacinha, Já meio, 
chorosa por vêr que a mãe faziaela semelhante 
idéa, e à julgava capaz de semelhante procedi- 
mento. 

(Cond 


Gervasio Lobato. 


ERASMO E 
REVISTA POLITICA 


É ainda 9 bil o que entretem as discussões na 
ear don deputado, o as clica ceaões va 
camara dos ditos, pelo que se vê que os trabalhos 
parlamentares. marcham, com uma. presteza sô 
comparavel ao passo pachorrento de boi de carro, 

E infelizmente este mal não é só dhojes vem 
de longa data, sem esperanca de melhora porque 
estes ultimos tempos os leitos do povo ão dão 
do parlamento para cuidar dos tirtases Pons 
Povê, mas sim para diputarem primasis de he 
Eee, para, exfibirem as suss Mobilidades Gomes 
ss é Mmenhum se quer deixar na sombra, à não 
derêm aqueles que por fortuna, ão te às tas 
ESG di palava EmtarVRta ee 
ada mutes só interrompida por um ou outro spz 
Voto máxima, expansão do seu enthasiasmi, 
e dez lances oratorios dos seus colegas fal 
adore racer do bill foi votado na generalidade. 
coo Peasde maitun. dos oradores inscripios que 
Sor ão únham dito a ultima palavra sobre o 
Sato qto roravlment je dslrarão agora 

indoio na especialidade. 

É 0 caco: é que nenhum dos partidos póde ac- 


A CONSTELLAÇÃO DE CASSIOPÉA E A ESTRELLA Di 
Arias pe Bavex (1603). — Vid. art. «Estrella de Belem» 


cusar 0 seu antagonista por este facto, assim co- 
mo por muitos outros, porque tados tem eguaes 
culpas, e as discussões são sempre as mesmas só. 
com a diflerença da posição dos personagens que 
discutem. 

De uma vez são uns os paes tyrannos e outros 
as donzellas puras e sofredoras e vice-versa, de 
modo que não, sabemos que mais admirar, se o 
POso ave os elege, se os eleitos que assim tam- 

sm 0 sabem representar. E: 

Mas para que insistirmos n'este ponto cuja y 
racidade é geralmente reconhecida, é tão reco- 
nhecida que Wella vem a indifferença política que 
nos abate e desanima, deixando livre a política 
para os que a exploram em seu proveito, sem se 
Importarem com o proveito da nação. 

Uma proposta, apresentada ma Camara dos de. 
putados pelo sr. Eduardo de Abreu, fez um certo 
Escandalo, pelo assombro e espanto que produzio 
no seio do parlamento. 

Propor o sr. Eduardo de Abreu: 

«1.º Aos deputados que não estiverem presen- 
tes à abertura da sessão será imposta a multa de 
metade do subsidio diario. 

2º Os deputados que faltarem a todas as ses- 
sões, e não justificarem a falta, perdem o direito. 
ao subsídio d'esse dia.» 

Então o sr. Eduardo de Abreu queria a camara 
quasí de graça 2 e 

Ísso não podia ser e tanto não podia ser, que a 
mesma camara nem sequer admitiu a proposta á 
discussão. E 

O sr. Eduardo de Abreu parece que veio da 
Lua ou de algum pais exquito. RE 

Nôs reportamo-nos à celebre pergunta do bispo 
da Guara Ea 

= Quem é que n'este paiz cumpre a lei 

Ainda ninguem respondeu a istô. 


mastrativas a quem devia encara 
regar esta missão caridosa, 

E” que desta vez. 0. povea 
no queria seguir O preceito 
Eabgelho: Quando deres um 
esmola com a mão direita fl 
da modo que a esquerda o não 

E vae d'ahi o sr. Carrilho não pôde atender É 
santa intenção evangelica. do governo e transfofd 
mou-a em philantropia 

Ora ahi std 


João Verdades 
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i 
(À mexoma ve Ronenro Duarte DA Siva NO À 
dia 24 de abril foi inaugurado no cemiterio de 
Mont-Parnasse, em Paris um mausoleu para gui 
dar os restos do, professor de chimica Roberlô 
Duarte da Silva, que faleceu n'aquella cidade e 
9, de fevereiro de 1889 o de que o Occinti 
Publicou o retrato « algumas notas biographicif 
à paginas 57 € 58 do xt volume, a 
monumento funebre compõe-se de uma Piz 
ramide de marmore rosado tendo em uma d 
faces “um medalhão de bronte com o busto dê 
Duarte da Silva e em volta esta inscripção: A RZ7 
berto Duarte da Silva, 0s seus alumnos os sei 
cóllegas e a Sociedade Chimica de Pari 4 
Eta justa homenagem prestada por extrangél 
ros ao talentoso professor nosso compatriotã, 
extremamente honrosa para todos os portugueses. 


RR PR 
Evrron REsroNcAveL. — Caetano Alberto da Silva: 
A ad a 


Tp. e lyth. de Adolpho, Modesto & 
Rus Nova do Loureiro, 25 a 43 


